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RESUMO 
 
Objetivo: desenvolver manual instrutivo para plataforma de 
monitoramento dos indicadores de saúde da mulher encontrados no 
SISPACTO e Programa Previne Brasil. Método: Trata-se de um estudo 
metodológico, realizado no período de julho de 2020 a fevereiro de 
2021. Os participantes foram os gerentes das Unidades de Atenção 
Primária à Saúde e coordenador da Atenção Primária à Saúde do 
município de Crateús - Ceará. O estudo foi dividido em três etapas: 
exploração dos dados, elaboração da plataforma digital e manual 
instrutivo, seguido de validação do manual. Resultados: A validação do 
produto foi mensurada pelo Índice de Validação de Conteúdo e 
mostrou-se adequado com 95% na avaliação geral dos itens. De forma 
individual os itens pontuaram entre 80% e 100%. Conclusão: A 
ferramenta de gestão com o título “Manual Instrutivo de Planilha Digital 
para Monitoramento dos Indicadores de Saúde da Mulher na Atenção 
Primária à Saúde” mostrou-se válido quanto ao conteúdo e aparência.  
 
Palavras-chave: Indicadores de Saúde. Tecnologias em Saúde. Atenção 
Primária à Saúde. 
 
ABSTRACT 
 
Objective: to develop an instructional manual for the platform to 
monitor women's health indicators found in SISPACTO and Previne 
Brasil Program. Method: This is a methodological study, carried out 
from July 2020 to February 2021. The participants were the managers 
of the Primary Health Care Units and the coordinator of Primary Health 
Care in the municipality of Crateús - Ceará. The study was divided into 
three stages: data exploration, preparation of the digital platform and 
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instructional manual, followed by validation of the manual. Results: The validation of the 
product was measured by the Content Validation Index and proved to be adequate with 95% 
in the overall evaluation of the items. Individually, the items scored between 80% and 100%. 
Conclusion: The management tool entitled "Digital Spreadsheet Instructional Manual for 
Monitoring Women's Health Indicators in Primary Health Care" proved to be valid in terms of 
content and appearance. 
 
Keywords: Health Status Indicators. Biomedical Technology. Primary Health Care. 
 

Introdução 

A Atenção Primária à Saúde (APS), é caracterizada como porta de entrada do Sistema 

Único de Saúde (SUS), ordenadora e coordenadora do cuidado e segundo diversos estudos 

apresenta capacidade de resolutividade de até 85% dos problemas de saúde de um território 

adstrito (BRASIL, 2017). 

Uma APS organizada normalmente proporciona impacto positivo na saúde da 

comunidade e estabilidade ao sistema de saúde, tais como: maior e melhor acesso aos 

serviços; maior qualidade do atendimento e enfoque preventivo; diagnóstico e tratamento 

precoces de problemas de saúde; e redução de cuidados especializados desnecessários e 

potencialmente prejudiciais (STARFIELD, 2002; STARFIELD et al., 2005).   

No entanto, a APS apresenta uma forma de atuação ampla, com baixa densidade 

tecnológica, com o diagnóstico focado principalmente com exame clínico e apresenta 

diversidade dos resultados. Assim, vários instrumentos são necessários para o monitoramento 

da qualidade dos serviços e informações em saúde, o que faz desta prática uma ação 

desafiadora. (NEY et al., 2015). 

Ainda no que se refere à abrangência da atuação da APS, faz-se necessário destacar a 

Atenção à Saúde da Mulher como uma das linhas de cuidado e políticas de saúde prioritárias, 

assim como o acompanhamento em todos os ciclos da vida, fases e necessidades, com 

indicadores para monitoramento importantes, tais como os encontrados no Sistema de 

Pactuação (SISPACTO) e Programa Previne Brasil (PPB) (BRASIL, 2011; BRASIL, 2018).  

Por conseguinte, é interessante ressaltar que o SISPACTO é uma ferramenta virtual com 

metas e indicadores de uma pactuação entre os municípios, estados e Distrito Federal, com 

intuito de avaliar os indicadores de saúde de todo o país, para fortalecer o planejamento em 

saúde (PONCIO, 2014). 
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Da mesma forma, a abordagem sobre o PPB se faz necessária, contudo, é valido 

destacar que o programa em questão, trata-se do novo financiamento de custeio da APS no 

âmbito do SUS, foi instituído através da Portaria Nº 2.979/2019, cujas transferências federais 

serão efetuadas na modalidade fundo a fundo mediante os seguintes critérios: capitação 

ponderada; pagamento por desempenho; incentivo para ações estratégicas (BRASIL, 2019). 

Diante do exposto, é importante destacar que estudos mostram fatores como 

desvinculação do monitoramento dos indicadores de saúde com o financiamento da APS, com 

ausência de instrumentos práticos e acessíveis, fragilidade no conhecimento dos profissionais 

de saúde sobre os indicadores de saúde, conectividade com internet insuficiente, ausência de 

equipamentos tecnológicos suficientes dificultam o monitoramento dos indicadores de saúde, 

dentre estes os de saúde da mulher no âmbito da APS (MATUMOTO et al., 2011; 

ALBUQUERQUE e MARTINS, 2017; FERREIRA et al., 2018; SELLERA et al.,2020).   

Dentro deste contexto, a incorporação das tecnologias em saúde ao SUS, apesar de 

ainda ser restrito, representou mudanças positivas e relevantes para APS, no que se refere aos 

agendamentos de consultas especializadas, às práticas profissionais, ao acompanhamento das 

informações em saúde e planejamento. Embora, as tecnologias em saúde proporcionem maior 

acesso às informações pelos profissionais, ao monitoramento de indicadores e 

consequentemente, o fortalecimento das tomadas de decisões dos gestores, apresentam 

desafios importantes, tais como: dificuldade dos profissionais atenderem e registrarem as 

informações ao mesmo tempo, necessidade de capacitação para os profissionais para 

adaptação ao uso das ferramentas, adequação das mobílias, ambiente, enfrentamento de 

sintomas osteomusculoarticular (GAVA et al, 2016; ATHERTON, 2013; NORMAN & TESSER, 

2015).              

Para tanto, torna-se interessante ressaltar que as plataformas digitais são tecnologias 

compreendidas não apenas como ferramenta de trabalho, mas como modelo de negócio que 

proporcionam celeridade na comunicação e solucionam problemas importantes (FRAZÃO, 

2017, FLORES NETO, 2017). 

Contudo, para polarização e unificação das informações em saúde inseridas e 

elaboradas em plataformas digitais, é fundamental o desenvolvimento e validação de manuais 

instrutivos, com linguagem simples e objetiva, com o intuito de orientar os profissionais para 

o uso destas ferramentas de trabalho (ECHER, 2005).     
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Conforme, abordagem da temática, surgiu o seguinte questionamento: O instrumento 

intitulado “Manual Instrução de Plataforma Digital para o Monitoramento de Indicadores de 

Saúde da Mulher na Atenção Primária à Saúde” tem conteúdo e aparência válidos para 

orientar os profissionais de saúde quanto ao uso da Plataforma Digital? 

Por fim, o objetivo do estudo foi desenvolver plataforma digital e validar manual 

instrutivo para monitoramento dos indicadores de saúde da mulher encontrados no SISPACTO 

e PPB, na APS. 

 

1 Métodos 

Trata-se de um estudo metodológico, realizado no período de julho de 2020 a fevereiro 

de 2021. Os participantes foram os gerentes das Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS) 

e Coordenador da APS do município de Crateús- Ceará. 

O estudo foi dividido em três etapas: exploração dos dados, elaboração da plataforma 

digital e manual instrutivo, seguido de validação do manual. Durante a primeira etapa foi 

realizada uma busca na literatura sobre as dificuldades de realizar o monitoramento de 

indicadores de saúde na APS, na continuidade foi realizada uma entrevista semiestruturada 

com os gerentes das UAPS e Coordenador da APS, os participantes foram informados sobre o 

objetivo do estudo, do parecer favorável do Comitê de Ética e Pesquisa, Nº 4.012.625, e 

solicitada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), caso houvesse 

a aceitação da participação.  

Em seguida, após exploração dos dados, foi realizada a segunda etapa, que consistiu 

no desenvolvimento da plataforma digital e manual instrutivo. A plataforma digital foi 

parcialmente desenvolvida, em decorrência de atrasos nas etapas que a antecediam, por 

consequência da pandemia do COVID-19, ou seja, foi desenvolvido a etapa de designe da 

plataforma digital. O manual instrutivo foi construído com a descrição de todas as abas da 

plataforma, com o intuito de orientar aos gerentes das UAPS e coordenador da APS que foram 

utilizá-la como ferramenta para monitoramento dos indicadores de saúde. 

Na terceira etapa foi a validação do manual instrutivo, realizada por juízes- especialistas 

em obstetrícia, saúde da família e gestão, onde estes foram eleitos através de uma busca na 

plataforma Currículo Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) e técnica bola de neve. O instrumento para validação de aparência e conteúdo, foi 

utilizado o checklist adaptado do Suitability Assessment of Materials (SAM). A avaliação dos 
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itens foi realizada através da escala Likert e o cálculo de validação dos itens e do material 

através do Índice de Validade de Conteúdo (IVC).  

Para avaliar a concordância e a representatividade dos itens citados, foi utilizada a 

escala Likert, sendo apresentadas quatro opções de resposta: 1=Discordo, 2 = Não Concordo 

nem Discordo, 3 = Concordo e 4 = Concordo Totalmente. O instrumento foi elaborado com 

questões fechadas e questões abertas com espaço para opiniões e sugestões. 

Sobre o IVC, destaca-se que o resultado não deverá ser inferior a 0,78, portanto, o 

resultado igual ou superior a 0,78 por três ou mais juízes pode ser considerado como uma 

evidência de boa qualidade de conteúdo. O escore do índice é calculado por meio das somas 

de concordância dos itens marcados em 3 ou 4 pelos juízes. Os itens que recebem pontuação 

1 ou 2 serão eliminados ou revisados. Salienta-se também que os itens são avaliados 

individualmente e em conjunto (POLIT; BECK, 2006). 

O contato inicial foi realizado através do aplicativo Whatsapp®, para avaliar a 

disponibilidade de cada juiz-especialista, em seguida foi enviado um e-mail com Carta Convite, 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, telas do design da plataforma, manual instrutivo 

e instrumento de validação, formato no Google Formulários. 

 

2 Construção da Plataforma Digital 

Para o desenvolvimento parcial da plataforma digital, a parte de design, cujas telas 

apresentam todo layout, com as abas, ícones e sub-ícones necessários para alimentação dos 

dados para em seguida apontar o resultado do cálculo dos indicadores de saúde da mulher do 

SISPACTO e PPB, foi organizada através de gráficos. Estes por sua vez, indicam o alcance ou não 

de meta pactuada em cada indicador e no caso de não ocorrer o alcance da meta, fica 

disponível uma aba para inserção de um plano de ação para o indicador que necessitar. 

Portanto, foram utilizados os softwares: Figma para prototipação e Photoshop para 

Edição de Imagens para formatação do design.  

A plataforma digital apresenta incialmente ícones para possibilitar o acesso, ícones com 

a apresentação e instruções sobre a plataforma, seguido de outros ícones para cadastros tanto 

dos profissionais, mulheres e gestantes, ícones com os indicadores de saúde da mulher do 

SISPACTO, PPB e finaliza com a possibilidade de visualizar os relatórios que ficam armazenados 

para possíveis consultas. 
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3 Construção do Manual Instrutivo 

A construção do Manual Instrutivo de Plataforma Digital para Monitoramento de 

Indicadores de Saúde da Mulher teve como objetivo facilitar a compreensão dos profissionais 

quanto à utilização da plataforma digital como ferramenta de trabalho na APS, pois discorre 

sobre seu funcionamento, com base no design apresentado em telas com layout formado por 

abas, ícones e sub-ícones já mencionados. 

Contudo, o manual foi organizado com capa, sumário, apresentação, introdução, 

operacionalização (acesso à plataforma, painel principal, indicadores de saúde da mulher do 

SISPACTO e PPB) e relatórios. 

O manual instrutivo foi formatado através do software Adobe InDesigne, desenvolvido 

por Adobe Systems para diagramação de jornais, revistas, cartazes, banners e documentos 

para web.  

 

4 Validação do Manual Instrutivo 

Para validação do Manual Instrutivo foram utilizadas seis categorias no instrumento: 

conteúdo, compreensão do texto, ilustração gráfica, apresentação, motivação e adaptação 

cultural e apresenta espaço para relatar a opinião do juiz sobre o manual e sugestões, que 

serão avaliadas e acatadas conforme objetivo geral do estudo e quantidade de sugestões em 

comum.   

O instrumento foi encaminhado para quinze juízes-especialistas: dois doutores, oito 

mestres e cinco especialistas, destes. Todos os juízes foram enfermeiros. 

 

5 Resultados 

Conforme resultados obtidos através do cálculo do IVC, o Manual Instrutivo obteve a 

validade, com o IVC de 95% de concordância entre os juízes. Os valores de concordância entre 

os itens variaram entre 80% e 100%, onde quinze itens apresentaram IVC de 100%, sete itens 

com IVC de 93%, cinco itens com IVC de 86% e apenas um item com IVC igual a 80%. 

De acordo com as opiniões expostas, mostram-se satisfatórias ao manual instrutivo e 

sobre a plataforma digital. É importante destacar que nas opiniões, foi citada uma sugestão 

para o instrumento de validação que não teve viabilidade para ser acatada, pois o manual já 

está validado. 
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Sobre as sugestões, foram aceitas dezenove, relacionadas ao manual e plataforma, por 

ter viabilidade e tornar as duas ferramentas de gestão com melhor funcionalidade e 

compatível ao objetivo a que se propõe. São referentes a correções ortográficas, inserções de 

informações complementares e ícones para aproveitamento de informações de outros 

sistemas, consolidação de abas na plataforma. Quanto às sugestões que não aceitas foram seis 

e tiveram como justificativas: ser inviável operacionalmente, dificultar a alimentação dos 

dados, ser desnecessária ao cálculo do indicador, não ter indicação visto que na validação 

obteve pontuação máxima e mostra desta forma, adequação. 

 

6 Discussão 

 O manual instrutivo avaliado e validado, foi organizado com a proposta de facilitar o 

entendimento dos profissionais de saúde da APS que utilizasse a plataforma digital para 

monitoramento de indicadores de saúde da mulher e consequentemente, capacitá-los para a 

prática de análise de indicadores e planejamento. Desta forma, foi estruturado em três etapas 

que permitisse a compreensão da idealização (introdução), funcionalidade (operacionalização 

da plataforma, relatórios) e segurança e registro. 

No que diz respeito a monitorar, ou seja, acompanhar as informações de saúde indica 

um passo importante para o avanço das políticas públicas. Para a execução deste processo, é 

permitido identificar fragilidades e sugerir mudanças (SOUSA, 2018). 

Sobre validação, é relevante ressaltar que se trata de um dos passos essenciais para o 

desenvolvimento de material educativo eficaz, pois que avalia sua representatividade ao 

abordar adequadamente o que se propõe e, ainda, pretende identificar elementos 

desnecessários (TIBÚRCIO et al, 2018). 

Inicialmente, o manual instrutivo faz uma abordagem sobre introdutória que pontua 

fatores importantes para a gestão da saúde, com ênfase para a APS. Por conseguinte, são 

apresentados os indicadores de saúde da mulher inclusos à plataforma, cujo intuito foi 

familiarizá-los quanto aos índices acompanhados. 

Na continuidade foi exposto e ilustrado a funcionalidade da plataforma, ou seja, a 

operacionalização, com detalhamento de todas as telas, descrição das abas, ícones e sub-

ícones, na perspectiva de instruí-los para o uso adequado da ferramenta e fortalecer o 

planejamento em saúde no âmbito da APS.  
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Assim, o manual mostra a operacionalização também foi dividida de forma a favorecer 

uma visão minuciosa da plataforma e apresenta: acesso, cadastros, apresentação, instruções, 

inserção de informações essenciais ao cálculo dos indicadores, resultados em gráficos, 

sinalização quanto à meta, possibilidade de planejamento e relatórios. 

Portanto, é suma importância salientar que para a elaboração de um manual, ter um 

aporte literário sobre a temática, organizar os assuntos de forma objetiva, com linguagem 

adequada ao público-alvo com aparência atrativa e que consiga atender o objetivo a qual se 

propõe (ECHER, 2005). 

Na sequência, o manual também apresenta de forma objetiva medidas de segurança 

da plataforma, com a proposta de proteger as informações nela contida, que foram: primeiro 

usuário e senha, serem enviadas pela desenvolvedora e permitir que seja modificada pelos 

profissionais e estas são automaticamente enviadas para respectivos e-mails. Outra estratégia 

utilizada que permite uma maior segurança dos dados foi ter todas as informações 

criptografadas. 

 

Considerações finais 

A ferramenta de gestão com o título “Manual Instrutivo de Planilha Digital para 

Monitoramento dos Indicadores de Saúde da Mulher na Atenção Primária à Saúde” foi 

validado quanto ao conteúdo e aparência. Mostrou-se adequado tanto na avaliação geral dos 

itens como individual. 

Desta maneira, sugere-se a aplicação do manual instrutivo para assim orientar os 

profissionais de saúde da APS sobre a utilização da Plataforma Digital para Monitoramento de 

Indicadores de Saúde da Mulher na Atenção Primária à Saúde. Em concluso, com a validação 

interna desta ferramenta e plataforma, torna-se interessante a continuidade com uma 

validação externa com a perspectiva de fortalecer o monitoramento dos indicadores de saúde 

no âmbito da APS, na perspectiva do planejamento em saúde. 
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